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A broca-da-coroa do trigo
causa dano em milho

Dirceu N. Gassen (1)

A broca-da-coroa do trigo,
Listronotus bonariensis (col.,
Curculionidae) é nativa da re-
gião Sul do Brasil e ocorre em
quase todas as culturas de cere-
ais e de pastagens gramíneas,
constituindo-se em importante
inseto-praga. O adulto mede 2 a
3 mm de comprimento e possui
os élitros cobertos de placas ce-
rosas, sujas de terra, apresen-
tando camuflagem com o solo, o
que dificulta a sua constatação
no campo. A oviposição é reali-
zada sob a epiderme da bainha
da folha de azevém, de centeio,
de trigo e de outras gramíneas,
próxima ao solo, raras vezes no
limbo foliar Geralmente, são
postos dois ovos por postura.
Os ovos apresentam forma ci-
líndrica e coloração pardo-es-
cura contrastando de forma evi-
dente com o tecido verde da plan-
ta.

As larvas, ao eclodirem, des-
locam-se em direção à coroa da
planta, onde sedesenvolvem. Em

geral encontra-se uma larva por
planta. Apresentam corpo de
coloração branco-leitosa e ca-
beça marrom-clara; são ápodes
e atingem 3 mm de comprimen-
to. As larvas são dificeis de se-
rem observadas a campo, pois
apresentam coloração semelhan-
te ao tecido das plantas. Ali-
mentam-se de plantas pequenas,
gemas e afilhos, causando sua
morte ou enfraquecimento. Nas
gema, broqueiam um pequeno
orifício e consomem o tecido no
seu interior sobrando uma co-
bertura que lhes serve de prote-
ção. Nos afilhos, broqueiam
galerias até a inserção na coroa.
As plantas, com danos severos
na coroa, algumas vezes apre-
sentam a base do colmo princi-
pal com orifícios circulares cujo
diâmetro mede aproximadamen-
te 1mm. No interior dos colmos,
as galerias broqueadas pelas lar-
vas não ultrapassam os nós.

A fase de pupa ocorre em
câmaras pupais entre as plan-
tas, a pouca profundidade no
solo O inseto adulto pode viver

vários meses.
O inseto tomou-se uma im-

portante praga em milho semea-
do sobre azevém ou sobre cen-
teio infestados com larvas. As
larvas maiores migram das plan-
tas dessecadas de azevém para
as plântulas de milho broquean-
do o ponto de crescimento e
causando a sua morte. Não faz
diferença controlar os adultos,
pois as larvas jovens, nascidas
de posturas feitas em milho não
conseguem sobrevivernesta cul-
tura. Apenas as larvas maiores,
que se desenvolveram em aze-
vém e outras plantas, ao migra-
rem em busca do alimento, cau-
sam danos. Neste caso, reco-
menda-se dessecar oazevém com
três semanas de antecedência,
com herbicidas de ação rápida,
impedindo a presença de larvas
na fase de germinação do milho.
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